
O STFPSN – Sindicato dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais do
Norte viu-se novamente obrigado a emitir um pré-aviso de greve para o período
da interrupção letiva da Páscoa, face à persistente falta de respeito da Câmara
Municipal de Vila Nova de Gaia para com os trabalhadores não docentes das
escolas.

Recorde-se que, em janeiro, o STFPSN reuniu com o Sr. Vice-Presidente da
autarquia, responsável pelo pelouro da Educação, tendo este reconhecido os
problemas existentes no projeto “Gaia Aprende+” e manifestado discordância
com a forma como o mesmo vinha sendo implementado. Foi então assumido o
compromisso político de terminar com a cedência de trabalhadores das escolas
às IPSS responsáveis pelas atividades não letivas.

Embora não tenha garantido que essa mudança fosse concretizada já na
interrupção letiva da Páscoa, o Sr. Vice-Presidente comprometeu-se a reunir
com o STFPSN em tempo útil, de modo a informar sobre a evolução do
processo.

Esse compromisso não foi cumprido.

No início de março, o STFPSN solicitou formalmente nova reunião. Em
resposta, no dia 12 de março, a autarquia limitou-se a enviar aos trabalhadores
as escalas para o projeto até ao final do ano civil, ignorando por completo o
compromisso assumido com o sindicato e com os próprios trabalhadores.

AOS TRABALHADORES DAS 
ESCOLAS DE VILA NOVA DE GAIA

Câmara Municipal de Gaia 
não honra compromissos com 
os trabalhadores das escolas

Perante esta situação, o STFPSN:
 • Insistiu por escrito no dia 13 de março
 • Contactou telefonicamente nesse mesmo dia
 • Reforçou o pedido a 24 de março, com novo
contacto telefónico e novo email

Até à data, não foi obtida qualquer resposta.
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Esta postura configura uma clara falta de respeito
institucional e um desrespeito pelos direitos e pela dignidade
dos trabalhadores das escolas, que continuam a ser utilizados
como recursos ao serviço de entidades externas, sem
qualquer consideração pelos compromissos assumidos.

Só a luta garante direitos
A Câmara Municipal de Gaia não pode
continuar a ignorar os trabalhadores nem a
fugir aos compromissos assumidos.

A mobilização é, neste momento, a única forma
de exigir respeito, transparência e justiça.

GREVE NA INTERRUPÇÃO 
LETIVA DA PÁSCOA
Perante este bloqueio e ausência 
de diálogo, o STFPSN decretou greve
entre os dias 2 e 10 de abril.

Apelamos a todos os trabalhadores 
 docentes do concelho de Gaia que
adiram à greve, nos dias que lhes for
possível, como forma de afirmar o seu
descontentamento e exigir respeito.

👉 No dia 2 de abril, o STFPSN convoca
todos os trabalhadores para uma
concentração à porta da Câmara
Municipal de Gaia, a partir das 10h30.


